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Palavras Chave: Celastraceae, Maytenus robusta, 3β-hidroxihop-22(29)-eno (21βH).

Introdução
Maytenus robusta é utilizada na medicina popular 
para o tratamento de úlceras estomacais e é uma 
espécie bem adaptada às condições climáticas do 
sul  do  Brasil.  M.  robusta pertence  à  família 
Celastraceae.  Várias  substâncias  às  quais  são 
atribuídas atividades biológicas  foram  isoladas de 
membros  dessa  família. São  exemplos,  3-oxo-
28,30-dihidroxifriedelano com atividade antitumoral 
contra células leucêmicas P3881 e 3,15-dioxo-21-α-
hidroxifriedelano com ação antinociceptiva2.  
Neste  trabalho  relatamos o estudo fitoquímico  do 
extrato hexânico das folhas de M. robusta.

Resultados e discussão
Folhas  de  Maytenus  robusta  foram  coletadas  no 
Parque  Estadual  do  Itacolomi,  Ouro  Preto-MG. 
Após  secagem, à temperatura ambiente, as folhas 
foram  moídas (864,4 g)  e  submetidas à  extração 
com hexano.  O extrato hexânico bruto (31,43 g) foi 
fracionado através de cromatografia em coluna de 
sílica gel (70-230 Mesh). Os eluentes utilizados na 
coluna foram hexano, clorofórmio, acetato de etila e 
metanol,  puros  ou  em  misturas  de  polaridade 
crescente.  Foram obtidas 304 frações de 250 mL 
cada.  Isolou-se mistura de hidrocarbonetos, cujos 
principais  constituintes foram  identificados através 
de CG como 42,02 % de C29, 26.28 % de C31 e 13,75 
%  de  C27. Também  foram  isolados:  misturas  de 
ésteres  de  cadeia  longa,  2,6,11-trimetildodeca-
2,6,10-trieno (tanaceteno),  um ácido carboxílico de 
cadeia  longa, os  triterpenos  3-oxo-friedelano,  3-
hidroxifriedelano e  3β-hidroxihop-22(29)-eno 
(21βH),  sendo  este  uma  substância  inédita  na 
família.  As  substâncias  isoladas  foram 
caracterizadas  por  métodos  espectrométricos  (IV, 
RMN de 1H e 13C), comparação direta com amostras 
autênticas e dados da literatura.
Não foram encontrados na literatura dados de RMN 
de  13C para  3β-hidroxihop-22(29)-eno  (21βH).  Em 
função  disso,  sua  estrutura  química  foi  elucidada 
utilizando dados de RMN 1D/2D (1H,13C, DEPT-135, 
HMQC, HMBC e COSY), além de comparação com 

dados  de  13C  do  lupeol3 e  do  hop-22(29)-eno 
(21βH)4 .

          
                   

Figura 1. Estrutura química dos triterpenos isolados 
                do extrato hexânico de M. robusta.

Conclusões
Existem poucos estudos de  M. robusta descritos 

na  literatura  e  a  investigação  fitoquímica  dessa 
espécie  aponta  para  a  possibilidade  de  serem 
identificados  metabólitos  secundários  com  ação 
farmacológica,  assim  como  de  contribuir  para  o 
estudo quimiotaxonômico da família Celastraceae.
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